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O busto do fundador da cidade confunde muitos moradores da SQS 206. Mas os mais antigos garantem que vários presidentes moraram na quadra 

A 206 Sul tem 

348 
apartamentos 
divididos em 

11 

prédios. 
A comercial tem 

22 
lojas 

e emprega 

211 
pessoas 

Na última eleição para a prefeitura da SQS 206 não apareceram candidatos 

Arvore protege táxis 

Eternos vizinhos de ex-presidentes 
Moradores da SQS 206 garantem que o lugar 
serviu de residência para vários políticos. 
Há até um busto de Juscelino Kubitschek 
Cristine Gentil 
Da equipe do Correio 

N o primeiro prédio da qua-
dra, o busto do ex-presi-
dente Juscelino Kubitschek 

denuncia o estigma da 206 Sul. Ela 
é conhecida como a quadra dos 
ex-presidentes. Dizem os morado-
res mais antigos que Tancredo Ne-
ves morou no bloco "1", Itamar 
Franco viveu no "G", José Sarney 
passou um tempo no 'A" e Fernan-
do Collor, ainda menino, foi mora-
dor do bloco "E". 
: O mais popular e ilustre dos 

p' olíticos residentes na 206 Sul te-
ria sido Juscelino, mas a síndica 
do bloco "E", Maria Aparecida 
Ferraz, garante que ele nunca mo-
rou na quadra. "Como existe o 
busto de JK em frente ao prédio, 
as pessoas fazem confusão. Na 
verdade, como esse foi um dos 
primeiros prédios construídos, fi-
zeram o busto em homenagem a 
ele, mas o apartamento de JK era 
na 208 Sul", esclarece. 

De JK, só mesmo o retrato. O 
mesmo que serve de apoio para as 
brincadeiras dos irmãos Rafael, 10  

anos, e Marcelo Capella, 6 anos. A 
mãe deles, Nilma Santos, 30 anos, 
cresceu na quadra, mudou-se e 
passou oito anos em outra quadra, 
mas voltou para que os filhos ti-
vessem a mesma oportunidade 
que ela teve. "É uma quadra ótima. 
Temos tudo: segurança, escola, 
tranqüilidade, silêncio e um ótimo 
comércio", detalha Nilma. 

Vantagens como essas não são 
exclusivas da 206 Sul. Mas a qua-
dra tem suas peculiaridades. Um 
poço artesiano e uma caixa 
d'água subterrânea que nunca fo-
ram usados e que nem os mora-
dores sabem que existem, uma 
escola que serve nos finais de se-
mana como templo da Igreja Ba-
tista, e, principalmente, uma his-
tória que se confunde com a his-
tória de políticos. 

Juscelino pode não ter vivido lá, 
mas muitos ex-presidentes, sena-
dores, deputados e ministros de 
tribunais moraram na 206 Sul des-
de 1958, quando chegaram os pri-
meiros moradores. Os que ainda 
vivem parecem ter esquecido o es-
pírito político que sempre rondou 
a quadra. 

Prefeitura está sendo reestruturada 
pois de 34 anos morando na 206 Sul. 

Pelas respostas dadas, os mora-
dores da 206 Sul sentem falta e mais 
calor humano. Querem mais mo-
mentos de confraternização como 
festas juninas e gincanas para as 
crianças. Mas a principal reivindica- 
ção é a solução para um problema 
antigo: estacionamento. 

"Alguns prédios possuem gara-
gem apenas para 36 apartamentos, 
mas ao todo são 48. Além disso, os 
freqüentadores de restaurantes do 
comércio também usam as vagas da 
quadra e os moradores reclamam", 
detalha Hélio. "Vamos ter que en-
contrar junto com o governo e co-
merciantes uma solução definitiva 
para isso", apela. 

Na falta de um abrigo de con-
creto, serve uma mangueira, um 
abacateiro, um pé de jaca. É com 
esses aliados que os taxistas da 206 
Sul protegem-se do sol quente. 
Desde 1985, os sete taxistas da 206 
Sul esperam um ponto de táxi co-
mo o de outras quadras do Plano 
Piloto. "Estamos aqui desde 1980 
e a única coisa que temos é essa 
casinha para o telefone", reclama 
Isaias da Silva, 63 anos. 

Desde 1980, eles trabalham na 
quadra. De lá pra cá, reivindicaram 
melhores condições de trabalho e 
plantaram árvores. Nesses quase 
20 anos, fizeram ao redor deles um 
verdadeiro bosque. Na verdade, 
quase uma farmácia natural. Além 
das árvores frutíferas — mamão, 
laranja, mexerica, manga, abacate, 
jaca e até pitomba —, eles cultivam 

A 206 Sul foi uma das primeiras 
superquadras do Plano Piloto a orga-
nizar uma associação de moradores 
e, posteriormente, uma prefeitura. 
Desde 1979, dois moradores reve-
zam-se no poder, mas na última elei-
ção, que seria no final do ano passa- 

-- 	nenhuma chapa quis candida- 
tar-se à prefeitura. "Já houve eleição 
aqui com 500 votos, mas agora as 
pessoas parecem meio desanima-
das. A salvação foi criar uma comis-
são de reestruturação", diz Manoel 
Sobrinho, morador da quadra há 36 
anos e um dos cinco integrantes da 
comissão que pretende realizar nova 
eleição até 31 de março. 

A primeira providência da comis-
são foi organizar uma pesquisa de 
opinião entre os moradores. "Quere-
mos saber quais os anseios da comu-
nidade para que o novo prefeito pos-
sa atacar os problemas prioritários", 
explica Hélio Alfinito Junior, organi-
zador da pesquisa e membro da co-
missão. Para chamar atenção dos 
moradores para a pesquisa, a comis-
são instalou uma faixa na entrada da 
quadra com a frase: "Desperte seu 
espírito comunitário". 

Ao que parece o incentivo deu 
certo. Segundo Hélio, 50% dos 384 
apartamentos já devolveram o ques-
tionário. O morador Adriano Freire, 
dentista de 66 anos e também inte-
grante da comissão, acha que esse é 
um bom motivo para ter esperança 
na mobilização da comunidade. 
"Esperamos ressuscitar a prefeitura, 
o interesse do morador", diz ele, de- 

A presidente da Associação de 
Comerciantes da 205/206, VickY 
Tavares, concorda que o problema 
existe, mas diz que os comercian 
tes não podem ser culpados. "O es 
tacionamento, mesmo o da qua-i 
dra, é público. O problema é con-
seqüência do movimento do co-
mércio. Esse também é o principal 
problema dos comerciantes", ale-
ga. Fora o incômodo de ter que di; ," 
vidir as vagas, donos de lojas e mo= 
radores convivem harmoniosa-
mente. Pela pesquisa, os moradoJ 
res reconhecem que o comércio é 
um dos melhores do Plano Piloto. E I 
os comerciantes sabem que o su.: 
cesso deles depende fundamental= 
mente dos moradores. 

plantas medicinais. 
"Tem boldo, erva cidreira, capim 

santo que é bom para dormir e bai-
xar pressão, picão para curar icterí-
cia, folha de algodão para qualquer 
infecção", lista Isaías, auxiliado por 
João da Costa Lemos, 53 anos, 
companheiro de profissão e no 
hobby de mexer com a terra. 

A maioria das árvores cresceu, 
mas a promessa de ver o ponto de 
táxi construído não saiu do papel: 
"Teve político que distribuiu ca= 
mica, a gente fez campanha e até 
hoje não fez nada. Depende do go-
verno agora aprovar a construção 
da casinha", reclama Isaías. Até os 
moradores reconhecem a dificul-
dade dos taxistas. "Uma das prin 
cipais reivindicações da pesquisa 
foi o ponto de táxi pra eles", diz 
Hélio Alfinito. 


